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      Capítulo 1




      Tecnologia, informação e sistemas em saúde


    




    Neste capítulo exploraremos os conceitos iniciais que serviram de fundamento para as tecnologias de informação e inovação em saúde. Partimos da conceituação do que se entende por tecnologia e inovação, através de argumentos que explorem para além dos clássicos conceitos do campo das ciências exatas e biológicas, indo ao encontro do campo das ciências humanas e sociais.




    Entenderemos como, possivelmente, a composição crescente dos processos de produção junto às incorporações tecnológicas geram efeitos de um aumento na qualidade e quantidade de serviços e produtos. Entretanto analisaremos quais são as consequências de curto, médio e longo prazo da expansão tecnológica na sociedade.




    Ainda neste capítulo, compreenderemos como se dá a constituição do conceito de informação, sendo este um tema presente em praticamente todos os discursos públicos nos mais diversos canais midiáticos. Entender que vivemos em uma sociedade da informação se tornará fundamental para analisarmos as funções da informação na composição da sociedade brasileira e do mundo, cada vez mais globalizado.




    Por fim, ao passo que se organizam as formas de uso das informações, torna-se necessário desenvolver sistemas que deem conta de potencializar o uso da informação e, ao mesmo tempo, de garantir processos de inovação e geração de conhecimento para as instituições e a sociedade.




    1 Conceito de tecnologia e inovação




    A tecnologia, e nela os processos de inovação, é campo do desenvolvimento da humanidade desde seu surgimento. Do fogo produzido pelos primeiros Homo sapiens aos recentes aparelhos celulares multifuncionais, o progresso técnico e o impacto de suas incorporações sobre a produção e as relações de produção nas sociedades têm sido objeto de preocupação de inúmeros estudos no mundo.




    Inicialmente nos utilizamos da produção de Tigre (2006, p. 18) para uma introdução histórica ao processo de inovação no mundo ocidental:




    

      A primeira unidade produtiva organizada de forma a permitir a automação e a divisão do trabalho foi uma tecelagem acionada por roda-d’água construída em 1719 perto de Derby, na Inglaterra. O novo conceito de fábrica introduz não apenas máquinas que automatizam a força humana, mas principalmente mudanças na organização da produção, visando especializar os trabalhadores e aprofundar sua capacitação. Contínuas inovações, geralmente introduzidas de forma anônima, permitiram um salto de produtividade no final do século XVIII reduzindo o número de horas de operação necessárias para produzir tecidos de algodão em mais de uma ordem de magnitude. A força humana e a tração animal foram substituídas pela máquina a vapor.


    




    No século XVIII, Adam Smith descreve como a introdução de novos equipamentos e processos produtivos resultava em melhorias incrementais obtidas pela combinação de princípios mecânicos básicos, alavancas, catracas, polias, engrenagens, roldanas. Essas melhorias também derivavam da observação prática sobre diferentes formas de organizar máquinas e trabalhadores.




    Para Smith (apud CAMARA, 1994), a incorporação de tecnologias, advindas do processo de inovação, é um poderoso instrumento que amplia a potencialidade de acumulação e permite manter/alimentar os crescentes contingentes populacionais. Assim, a tecnologia e a inovação impulsionariam a produtividade, permitindo um crescimento populacional, mas também podendo gerar um esgotamento dos recursos naturais.




    No século seguinte, a partir da produção de Stuart Mill e Karl Marx, inicia-se a preocupação em entender o deslocamento dos motores do crescimento social para os entraves ao desenvolvimento econômico e suas consequências. A principal forma de crescimento capitalista, sistema presente quase a totalidade dos países no mundo, é a introdução de inovações que potencializam a produtividade, tornando a discussão sobre tecnologias pertinente à expansão e desenvolvimento da sociedade.




    O desenvolvimento técnico e científico recente tem sido pautado, principalmente, por um pensamento preservacionista ou ecológico e pelas discussões sobre ética no desenvolvimento científico. Essas pautas têm estabelecido novas normas legais e institucionais que preveem uma ampliação da proteção do meio ambiente e da humanidade.




    Nesse processo, temos utilizado formulações teóricas sobre a incorporação de tecnologias desenvolvidas na economia clássica inglesa, a partir da obra Princípios de economia política, de Stuart Mill, e O capital, de Karl Marx.




    Mill indica que a estagnação econômica é a melhor forma de evitar os desequilíbrios gerados pelo progresso, em particular a destruição do meio ambiente. Marx enfatiza que a incorporação da tecnologia, na maior parte das vezes, poupa a força de trabalho e tem como efeito o desemprego. Assim, para ele, a tendência do sistema capitalista é negar o trabalho vivo em seu movimento, ampliando as bases produtivas através da incorporação de novas tecnologias e reduzindo os gastos que se teria com a força de trabalho.




    Na obra de Mill, percebemos como o autor considera a mudança técnica não funcional ao desenvolvimento do sistema capitalista, pois gera efeitos negativos ao desenvolvimento da sociedade como o enriquecimento de alguns, empobrecimento de muitos e destruição dos recursos naturais disponíveis.




    Assim, nos atemos à produção de Marx, que apresenta o papel da inovação técnica em dois níveis: microeconômico (do produtor individual); e macroeconômico (da acumulação global). Introduzir ou não uma nova máquina passa pela decisão de aumentar a produtividade do trabalho no nível microeconômico (do capitalista individual), e pela consequente redução do valor social da mercadoria (força de trabalho poupada), o que permite ao dono dos meios de produção auferir maiores lucros (menor gasto com a força de trabalho).




    De fato, o processo de trabalho é revolucionado em suas bases pela introdução de novas tecnologias ou meios de trabalho ou pela aplicação da ciência à produção (invenções e inovações) (BRUSCHI et al., 2016).
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      É crescente a velocidade do ritmo de trabalho a partir da adoção de novas tecnologias, como celulares ou dispositivos eletrônicos cedidos pelas empresas aos seus trabalhadores como forma de manutenção do trabalho mesmo fora do espaço físico laboral. Ainda como forma de inovação organizacional, uma empresa objetivando maior produtividade do trabalho de diferentes equipes pode organizar um ranqueamento de metas para cada uma e gerar um ambiente de competição entre elas dentro da empresa.




      

        




        


      


    




    O elemento-chave que une as obras de Mill e Marx são os des­dobramentos do progresso técnico que, não necessariamente, é estendido a toda a população; a existência de riqueza e bem-estar de uns se constrói pela existência de populações relativamente miseráveis.




    Assim, o progresso técnico compõe uma síntese histórica em larga escala, cujo fio condutor é o desenvolvimento das forças produtivas. A mudança técnica opera transformações nos níveis micro e macro­econômico. No âmbito micro a tecnologia é introduzida pelo produtor individual que busca maiores lucros, mas essencialmente, a acumulação se dá pela exploração do trabalho e a apropriação da mais-valia gerada na produção (ROSENBERG, 1976).




    No âmbito macro, a mudança técnica reduz o tempo de trabalho socialmente necessário para a produção das mercadorias em que a inovação se disseminou e assim se intensifica o ritmo de trabalho; há uma redução da porosidade e da jornada de trabalho.




    Nosso conceito, desenvolvido até aqui, indica que o progresso técnico é uma das ferramentas de disputa entre os donos do capital (empresários, latifundiários, acionistas, etc.) e os trabalhadores. Dessa forma, a tecnologia deve ser entendida como produção social, não natural, e permeada por interesses sociais conflitantes e contraditórios.




    Em O capital, Marx chama a atenção para o fato de que sua unidade de análise não é o indivíduo, um inventor ou uma invenção específica, mas as instituições sociais. Assim, raramente, o progresso tecnológico é resultado do esforço de um indivíduo; por exemplo, foram as oportunidades de lucro nascidas com a descoberta da América e a expansão das rotas comerciais com Ásia e Austrália que estimularam o progresso tecnológico para produzir em volumes cada vez maiores.




    No processo de substituição da mão de obra na produção por maquinário, as máquinas começaram a ser adotadas para a fabricação de novas máquinas, o que alterou substancialmente o modo de produção capitalista (ROSENBERG, 1976).




    Já no século XX, utilizamo-nos da produção de Joseph Alois Schumpeter (1934), que destacou em seu tempo a importância da tecnologia como “fator impulsionador da economia”. O autor descreve como esse processo é uma das forças propulsoras das mudanças mundiais (medicamentos, transportes, informática, etc.), destacando como a tecnologia e as inovações são “os grandes saltos” de crescimento que uma nação pode ter frente aos demais países.




    Perez (2009) deixa claro que, para Schumpeter, a tecnologia se comporta ainda como um fator exógeno à função de produção, que, junto com as instituições e organizações sociais, se enquadra fora do domínio da teoria econômica ou, ao menos, se não totalmente fora, como algo não explicado pela função produção.




    A partir da produção de Schumpeter podem-se definir cinco tipos de inovação:




    

      Figura 1 – Cinco tipos de inovação
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      Fonte: adaptado de Schumpeter (1934).


    




    Considerando os cinco tipos de inovação apresentados, podemos pensar em alguns exemplos do cotidiano da gestão em saúde: (1) os novos produtos aparecem com frequência no lançamento, quase diário, de novos medicamentos e materiais médicos; (2) os novos métodos de produção se apresentam através da publicação de novos artigos e revisões sobre protocolos clínicos e de acesso, guidelines, etc.; (3) as novas fontes de matéria-prima podem ser produtos nativos do Brasil que antes não eram conhecidos e que apresentam um bom uso na saúde; (4) a exploração de novos mercados está ligada à possibilidade de expansão, via incorporação de uma empresa por outra, o que amplia a cobertura de produtos e serviços; e (5) as novas formas de organizar as instituições remetem às mudanças nos organogramas e fluxogramas dos processos internos com foco em melhores resultados.
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      A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) define inovação como: um processo interativo iniciado pela percepção de uma nova oportunidade, seja um novo mercado ou um novo serviço, partindo de uma invenção baseada em tecnologia que leve a desenvolvimento, produção e planejamento de marketing com intuito de viabilizar o sucesso comercial dessa invenção, momento no qual ela será uma inovação propriamente dita (FREEMAN, 1991).




      

        




        


      


    




    2 Conceito de informação




    Inicialmente, propõe-se aqui analisar a informação como um fenômeno que deve ser compreendido cientificamente, não só pelas bases da física e da biologia, mas também pelas ciências sociais. Assim, busca-se entender o valor da informação que, inserida nas relações sociais, expressará o valor do trabalho de recuperação, processamento, registro e comunicação da informação, com vistas à acumulação e apropriação.




    Utilizamos a obra de Dantas para conceituar o termo informação:




    

      Entendemos informação como uma modulação de energia que provoca algo diferente em um ambiente qualquer e produz, nesse ambiente, algum tipo de ação orientada, se nele existir algum agente capaz e interessado em captar e processar os sentidos ou significados daquela modulação. (DANTAS, 2006, p. 46)


    




    A informação em si é produzida numa relação estabelecida entre um agente e um objeto, através de variações de frequências sonoras, luminosas (cores), elétricas, eletromagnéticas, odoríficas, caloríficas ou outras. O objeto é um segmento, maior ou menor, de um ambiente ou sistema qualquer. O agente também é um segmento do ambiente, um subsistema, que precisa e pode agir dentro dele por meio de sentidos, orientações, significados que aquela relação fornece.




    Assim, dessa relação agente-objeto, o valor de um produto informacional (pacote de software, CD de música, tênis de grife) encontra-se na ação que o produto proporciona aos agentes em interação. O suporte material do produto, sobretudo o daqueles bens de puro valor informacional, esses que não forneçam utilidades mecânicas outras (como as que fornecem, por exemplo, os automóveis e quaisquer máquinas), não terá, para o agente, maior valor que o de replicar redundantemente o conteúdo do trabalho concreto neles registrado (DANTAS, 2006).
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      A síntese apresentada pode ser mais bem descrita nos conceitos e formulações elaborados e discutidos pelos autores: Moles, na obra Teoria da informação e percepção estética; Brillouin, em La science et la Théorie de l’Information; Escarpit, em L’information et la communication; e Atlan, na obra Entre o cristal e a fumaça.




      

        




        


      


    




    Quando os agentes se apropriam da informação, está se torna uma ferramenta poderosa para uma organização pois, por meio dela, pode-se ter o domínio dos diversos parâmetros que regem a sua dinâmica. Dessa forma, nos sistemas empresariais, a informação é reconhecida como o recurso mais importante para a tomada de decisões, sendo necessário haver uma malha de informações abrangendo diversos aspectos técnico-científicos, administrativos, mercadológicos, econômicos, legais, ambientais e políticos (SPINOLA; PESSÔA, 1997).




    Para McGee e Prusak (1994), as informações constituem um importante insumo estratégico, capaz de influenciar o negócio da empresa, tornando-se cada vez mais a base para a competição.




    A informação representa um recurso de vital importância para o sucesso das organizações, pois uma empresa será mais competitiva quanto mais se destacar na exploração e no uso da informação para gerar conhecimento e se souber aplicá-lo para desenvolver novas oportunidades de negócios (SWEENEY, 1989).




    Segundo o Dicionário Aurélio (FERREIRA, 2016), define-se informação como o ato de informar. Por advir de uma ação, a informação poderia ser conceituada como o significado ou sentido que se dá a determinados dados, por meio de convenções e representações. Nosso cotidiano é um processo permanente de informação. O dado, portanto, é diferente da informação, pois ele é uma sequência de sinais dispersos e muitas vezes ambíguos que necessitam da mente para sua ordenação (MORAES, 1994).




    3 Conceito de sistema de informação




    Uma vez elencados os conceitos complementares de informação, necessitamos avançar para o debate sobre a composição de um sistema de informação. Na contemporaneidade, nota-se que inovações tecnológicas e produção de conhecimento são fundamentais no desenvolvimento da sociedade, assim a informação assume papel de grande importância.




    Toda instituição que deseje ampliar e qualificar seus resultados deve garantir a formação de um sistema de informação que atenda às suas necessidades no desenvolvimento de suas atividades (CONCEIÇÃO, 2012).




    Para Benito e Licheski (2009), os sistemas de informação tornaram-se um dos principais recursos computacionais capazes de propagar de maneira rápida, fácil e segura as informações necessárias para mediar a aprendizagem e auxiliar os profissionais no processo de trabalho.




    De maneira simplista, o termo sistema de informação evoca a imagem de dados numéricos que são reunidos e ordenados para facilitar o conhecimento específico daqueles que se dispõem a planejar, financiar, gerir e avaliar os serviços prestados por determinada instituição (SILVA, 2012). Entretanto, quanto mais os sistemas de informações se afastarem da produção da informação, maiores serão as possibilidades de erros e de conclusões equivocadas.




    Destacamos uma concepção bem completa de sistema de informação feita pelos autores Malagón-Londoño, Morera e Laverde (2003, p. 376):




    

      Sistema de informação pode ser definido como o conjunto de pessoas, normas, processos, procedimentos, dados e recursos tecnológicos que funcionam de forma articulada e que visam a facilitar e apoiar o desempenho para o cumprimento dos objetivos e das metas previstas para o adequado funcionamento, desenvolvimento e crescimento da instituição. O sistema de informação engloba a comunicação dos dados processados, a apresentação da informação, a administração de atividades e a tomada de decisões.


    




    Assim, como já destacado no conceito de informação, os sistemas nesse campo ampliam e facilitam a ação dos agentes para realizar atividades futuras que garantam resultados esperados e planejados.




    Quando trazemos a análise para o campo da saúde, Motta (1998) destaca a importância de a informação poder ser analisada por meio de uma retrospectiva histórica da própria estruturação do cuidado ao paciente (integridade do cuidado, por exemplo). Assim, desde o mundo antigo até os dias atuais, pode-se perceber o gradual aumento da organização e da complexidade da atividade médica e das instituições de saúde, que determinam o crescente desafio da estruturação de um sistema de informação.




    Stumpf et al. (1998) traz a concepção de que um sistema de informações para a gestão de um sistema de saúde deve incorporar dois conceitos:




    

      	Regionalização da gestão da saúde, que é a integração funcional e jurisdicional dos serviços de assistência à saúde em um único sistema que atende a comunidade.




      	Descentralização, que implica a transferência da responsabilidade da gestão do sistema de saúde a todos os diferentes níveis.


    




    Para tanto, os autores consideram que os sistemas de informação devem observar as reais necessidades em vez de forçar os usuários a se adaptarem às limitações resultantes de análise de sistemas inadequados e incompletos. Os autores complementam dizendo que esse é o conhecimento que deve ser traduzido em um sistema que pretenda apoiar efetivamente as operações, bem como os objetivos sistêmicos de uma organização complexa como o Sistema Único de Saúde.




    Quando o conceito de sistemas de informação vigentes é analisado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pela Organização Panamericana de Saúde (OPAS) (2012) tem-se que eles podem ser qualquer sistema automatizado ou manual, que abrange pessoas, máquinas, e/ou métodos organizados para coletar, processar, transmitir e disseminar dados que representam informação para o usuário (relação entre objeto e agente).
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      No caso da saúde, a OMS (2012) define Sistema de Informação em Saúde (SIS) como um mecanismo de coleta, processamento, análise e transmissão da informação necessária para planejar, organizar, operar e avaliar os serviços de saúde.




      

        




        


      


    




    Os SIS devem ser construídos, no seu desenho, na sua organização e na estruturação, de maneira a responder a objetivos estratégico-políticos; às funções; ao formato organizacional; e ao grau de descentralização do sistema de saúde em seus níveis operacionais e de tomada de decisões (SOUZA, 2011).




    Por fim, destacamos a afirmação de Malagón-Londoño, Morera e Laverde (2003, p. 376): “o sistema de informação é um meio e não um fim na busca pela eficácia e pela eficiência”.




    Considerações finais




    Neste capítulo, conseguimos explorar os vários conceitos de tecnologia e inovação, informação e sistemas de informação.




    De forma sintetizada, com a gradativa diminuição das fronteiras entre os países (formação de blocos econômicos e avanços das tecnologias), as empresas devem buscar um diferencial competitivo que permita sua sobrevivência no cenário econômico mundial. A ampliação da concorrência exige uma readequação do modus operandi como forma de sobreviver no mercado globalizado. Com a diminuição dos ciclos dos produtos, considerando a rápida mudança da demanda de consumo, bem como o aumento da capacidade tecnológica das empresas, a inovação é fator primordial para a manutenção das taxas de lucro.




    Compreendemos ainda como a informação constitui-se como um suporte básico para toda atividade humana, o que pode criar uma decisão que, por sua vez, desencadeará uma outra (nova) ação. Por isso, pode-se dizer que há um consenso de que não é possível exercer gerência em nenhum setor social se não houver um sistema de apoio à decisão que se sustente na informação.




    Por fim, neste capítulo, verificamos conceitualmente como os sistemas de informação podem ser entendidos como um instrumento para adquirir, organizar e analisar dados necessários à definição de problemas e riscos às organizações. Com os sistemas de informação é possível avaliar a eficácia, eficiência e consequência das ações que as instituições realizaram a fim de alcançar seus objetivos estratégicos.




    Como este volume, na sua totalidade, busca um entendimento mais qualificado sobre tecnologia, informação e inovação em saúde, iremos avançar nos subcapítulos seguintes nos detalhamentos dos conceitos trazidos aqui atrelando com o campo de produção do setor saúde, sendo ele público ou privado.




    Assim, já apontamos aqui como, uma vez na gestão de serviços de saúde, se torna fundamental um sistema de informação que seja composto por diversos tipos de informação e de composição de dados (população, perfil de doenças atendidas, mortalidade, profissionais de saúde, consultórios, leitos, medicamentos utilizados, entre outros). É interessante destacar que, separadamente, cada informação tem um limite para seu uso, porém quando cruzamos as informações as possibilidades de alcance de melhores resultados tendem a aumentar (alcance de metas, objetivos e impactos).




    Reconhecer a importância de um sistema de informação não é entender como a solução para os problemas que aparecem às instituições, antes disso é preciso formar constantemente os trabalhadores da saúde. Desenvolver uma atitude e aptidão na operação dos sistemas é ação necessária para um adequado processamento dos dados e informações e posterior análise de resultados obtidos e esperados.
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